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População denuncia falta de assistência 
na saúde e vereador cobra explicações

População que depende 
da saúde pública em Lupércio 
tem reclamado com frequên-
cia da falta de assistência ao 
vereador Gabriel Henrique 
Costa dos Santos, que nova-
mente cobra explicações da 
prefeitura. Esta semana, o 
parlamentar foi conferir de 
perto a situação de idoso aca-
mado há três anos, que pre-
cisa de uma nova cadeira de 
banho e de acompanhamento 
com fisioterapeuta. “Ele tem 
74 anos, mal de Parkinson 
e Alzheimer e a cadeira está 
em uma situação bem ruim. 
Além disso, não tem um 
acompanhamento com um 
fisioterapeuta, o que é muito 
importante para a prevenção 

de complicações em razão da 
falta de mobilidade. É obriga-
ção do poder público oferecer 
o devido acompanhamento.”

O vereador também co-
menta que são comuns as 
queixas de falta de medica-
mentos nos postos de saúde. 
Como exemplo, são citados 
remédios como Nimesulida, 
Sulpirida e Dicloridrato de 
Betaistina. “Alguns se quei-
xam que há mais de 15 dias 
procuram por estes medi-
camentos nos postos e a in-
formação é que não tem. Já 
procurei por diversas vezes a 
Secretaria da Saúde para sa-
ber o motivo, mas infelizmen-
te não tenho retorno.”

Para obter uma explica-
ção, o edil tem apresentado 
requerimentos com cobran-

Reprodução/Internet

Cadeira de banho utilizada por idoso

ças ao Executivo e à Saúde 
municipal. Ele também ques-
tiona pregão realizado recen-
temente e homologado pela 
prefeitura para o registro de 
preços para futuras aquisi-
ções de gêneros alimentícios, 
destacando que os recursos 
que podem ser empenhados 
nesse processo deveriam ser 

destinados para a saúde pú-
blica, por exemplo. “São va-
lores bem altos, como R$ 19 
mil para aquisição de água 
mineral sem gás, R$ 46 mil 
para batata palha, R$ 49 mil 
com bombom [wafer rechea-
do], R$ 54 mil com confeitos 
de chocolate [pastilha], quase 
R$ 12 mil com iogurte com 
polpa de fruta, e R$ 40 mil 
com paçocas. Apenas uma das 
empresas teve proposta de R$ 
1,3 milhão homologada. A 
necessidade destes gastos será 
questionada na Câmara.”

Por se tratar de registro 
de preços, a homologação do 
processo não garante que a 
prefeitura fará a aquisição. 
Ou seja, o município não é 
obrigado a adquirir os itens 
da ata, compra se quiser, na 
quantidade que preferir, des-
de que dentro dos quantita-
tivos máximos licitados e o 
prazo de validade da ata, que 
é de 12 meses.
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TCE aponta infestação de caramujos e 
remédios vencidos em USFs de Marília

Agentes do TCE-SP (Tribunal 
de Contas do Estado de São Pau-
lo) realizaram, na última quin-
ta-feira (7), a ação “Fiscalização 
Ordenada”, que ocorreu de for-
ma surpresa em 237 municípios 
paulistas, incluindo Marília. Os 
fi scais vistoriaram mais de 400 
unidades e postos de saúde que 
oferecem o programa ESF (Estra-
tégia Saúde da Família).

Em Marília, foram analisadas 
as estruturas das USFs (Unidades 
de Saúde da Família) Aeroporto, 
Jardim Cavalari, Jardim Marília, 
Lácio, Palmital, Santa Paula, Três 
Lagos e Vila Hípica.

Entre os principais problemas 
apontados, preliminarmente, es-
tão uma infestação de caramujos 

africanos, vetores de doenças, na 
unidade do Palmital. No mesmo 
local, foram constatados medica-
mentos de uso interno vencidos, 
situação que se repetiu no posto 
de saúde do Jardim Marília, onde 
foi encontrada medicação venci-
da em setembro e disponível para 
utilização.

Ainda no Palmital, fotogra-
fi as disponibilizadas pelo órgão 
mostram caixas de esgoto com 
tampas quebradas, gerando risco 
de acidentes, presença de mato, 
entulhos e sujeiras externas, bem 
como o não funcionamento do 
banheiro da sala de coleta citoló-
gica e da ducha higiênica.

Na unidade da Vila Hípica, a 
sala de espera permanece fecha-
da, mesmo após reforma da casa. 
Por fi m, a USF Jardim Marília não 

possui sala de observação para 
pacientes. “O espaço é utilizado 
quando há necessidade de soro ou 
medicação”, consta.

O objetivo foi avaliar, entre 
outros aspectos, as condições es-
truturais, condições das instala-
ções, funcionamento dos serviços 
e equipes médicas, presença de 
equipamentos obrigatórios e es-
toque de medicamentos. Com os 
dados, o órgão fará um compara-
tivo das ocorrências e verifi cará se 
foram tomadas providências em 
relação ao que foi identifi cado na 
primeira fi scalização, realizada em 
março de 2023, e que abrangeu os 
mesmos municípios.

A Prefeitura de Marília foi 
questionada acerca dos proble-
mas previamente identifi cados, 
por meio de fotos e vídeos, mas 

até o fechamento desta edição 
não enviou resposta.

Valor da publicação: R$ 53,76. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

TCE-SP

Remédios vencidos estavam disponíveis
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Alvinlândia conquista 17ª posição em 
lista de desenvolvimento sustentável

Alvinlândia conquistou o 17º 
lugar no Índice de Desenvolvi-
mento Sustentável das Cidades, 
uma iniciativa do Instituto Cida-
des Sustentáveis, em parceria com 
o SDSN (Sustainable Develop-
ment Solutions Network), consul-
toria do Cebrap (Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento) e co-
-fi nanciado pela Caixa, Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima e União Europeia. Ba-
sicamente a classifi cação detalha 
os avanços dos municípios brasi-
leiros para erradicar a pobreza e 
elevar os mecanismos de proteção 
do planeta.

Dezessete objetivos são ava-
liados: erradicação da pobreza; 
erradicação da fome; saúde e 

bem-estar; educação de qualida-
de; igualdade de gênero; acesso a 
água potável e saneamento; imple-
mentação de energias renováveis e 
acessíveis; trabalho digno e cresci-
mento econômico; indústria, ino-
vação e infraestrutura; redução da 
desigualdade; ser uma cidade ou 
comunidade sustentável; ter con-
sumo e produção responsáveis; 
implementar ações contra a mu-
dança global do clima; proteger a 
vida na água e terrestre; ter ações 
de paz, justiça e instituições efi ca-
zes; e criar parcerias para a imple-
mentação dos objetivos.

Alvinlândia conquistou 62,12 
pontos, dos 100 possíveis, e tem o 
nível de desenvolvimento susten-
tável considerado alto pelo insti-
tuto. No índice geral, a cidade me-
lhorou o número do ano passado e 

ultrapassou o registrado em 2022. 
O município registrou evolução 
em oito objetivos em comparação 
a 2023. A erradicação da fome e 
agricultura sustentável tiveram 
o maior crescimento. Entretan-
to, um destaque negativo dentro 
dessas evoluções é a área da in-
dústria, inovação e infraestrutura, 
que pelo segundo ano consecutivo 
registrou menos de 10 pontos, de 
100 possíveis.

Também na área de cobertura 
do O DIA, Oriente fi cou entre as 

40 cidades mais bem colocadas 
(38º), com 61,73 pontos. Com-
pletam a lista: Pompeia (76º), com 
60,32 pontos; Ocauçu (117º), com 
59,59 pontos; Ubirajara (151º), 
com 59,07 pontos; Lupércio 
(187º), com 58,65 pontos; Quei-
roz (214º), com 58,26 pontos; 
Quintana (267º), com 57,75 pon-
tos; Vera Cruz (322º), com 57,35 
pontos; Herculândia (379º), com 
56,78 pontos; e Marília, apenas na 
2.691ª posição, com 46,88 pontos.

O município registrou evolução em oito objetivos em comparação ao ano de 2023

Alvinlândia está entre 91 cidades do 
país; somente 1,6% estão em alto nível

A nova atualização do Ín-
dice de Desenvolvimento Sus-
tentável das Cidades revelou 
que 2.885 municípios, o que 
representam 51,3% do total, 
apresentaram nível baixo na 
classifi cação. Nenhuma cidade 
brasileira atingiu o nível mui-
to alto, mas 91, ou seja, 1,6% 
já estão com alto nível de de-
senvolvimento sustentável. Os 
municípios com índices muito 
baixos representam 16,8% do 
total e são 934 localidades

De acordo com o Instituto 
Cidades Sustentáveis, o índice 
cumpre a dupla função de au-
xiliar os municípios a medir 
seu desempenho segundo os 
objetivos da ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), bem 
como de permitir uma série 
de análises que vão além dos 
limites da comunidade local. 
É possível, por exemplo, veri-
fi car e comparar os dados das 
cidades em recortes territoriais 

mais amplos (grandes regiões, 
biomas, estados e regiões me-
tropolitanas), ou agrupar os 
municípios de acordo com 
características comuns e es-
pecífi cas, que extrapolam as 
questões territoriais (como as-
pectos demográfi cos, sociais e 
ambientais, entre outros).

Outro aspecto importante 
é que os dados e informações 
do índice fornecem os subsí-
dios necessários para a elabo-
ração do Relatório Voluntário 
Local, um balanço do progres-
so das cidades no cumprimen-
to da Agenda 2030, aprovada 
em 2015 e assinada por 193 
países e que estabeleceu 17 ob-
jetivos e 169 metas para o en-
frentamento da fome e da po-
breza. A produção do relatório 
é uma orientação da ONU 
para países e municípios, com 
o objetivo de facilitar a troca 
de experiências, sucessos, de-
safi os e lições aprendidas.

Reprodução IDSC-BR

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Bairros de Ocauçu recebem caminhões 
do Mutirão da Limpeza no fi m do mês

Ocauçu promove no fi m de 
novembro mais uma edição do 
“Mutirão da Limpeza”, realizado 
em uma parceria entre as secreta-
rias municipais da Saúde, do Meio 
Ambiente e Obras e Serviços. A 
iniciativa busca deixar a cidade 
mais limpa, livre de animais pe-
çonhentos, como escorpiões, e 
acabar com os criadouros do mos-
quito Aedes aegypti, que transmite 
a dengue, chikungunya e zika.

Conforme explica ao O DIA a 
secretária municipal do Meio Am-
biente, Zélia Ermelinda Colombo 
Casagrande, a recomendação é 
que a população deixe os mate-
riais de descarte já separados e em 
frente às residências, facilitando o 
trabalho da coleta, que será feito 

pelos servidores da Secretaria de 
Obras e Serviços. “Estamos di-
vulgando o mutirão e solicitando 
a colaboração da população para 
recolhermos todo o material que 
possa ser descartado. Assim con-
seguimos evitar a proliferação de 
escorpiões, por exemplo, e de ve-
tores de doenças como a dengue. 
Lembrando que não serão recolhi-
dos materiais de construção”, des-
taca a gestora do Meio Ambiente.

No dia 29 de novembro, sex-
ta-feira, os caminhões farão o 
recolhimento de restos de po-
das, folhas e galhos. Já no dia 30, 
sábado, a coleta abrange móveis 
velhos, eletrodomésticos, pneus, 
madeiras, garrafas, entre outros. 
Os servidores estarão nas ruas a 
partir das 7h. Segundo a secretária 
do Meio Ambiente, o destino dos Servidores em ano anterior da ação

Reprodução/Internet
materiais recolhidos ainda está 
sendo defi nido pela prefeitura.

Dados dos CVE-SP (Centro 
de Vigilância Epidemiológica de 
São Paulo) mostram que este ano, 
até setembro (último mês dispo-
nível), Ocauçu registrou 332 no-
tifi cações de dengue, sendo que 
104 casos autóctones, contraídos 
no município, foram confi rma-
dos e seis importados. O mês 
com o maior número de registros 
positivos foi maio, com 31, e re-
dução se seguiu nos meses poste-
riores. Em setembro, por exem-
plo, apenas um caso positivo da 
doença foi notifi cado na cidade. 
De chikungunya, ainda segun-
do o CVE-SP, Ocauçu notifi cou 
nove suspeitas, sendo que uma 
se confi rmou como autóctone e a 
outra como caso importado.

Ocauçu lamenta morte do 
ex-prefeito Waldomiro Colombo

O ex-prefeito de Ocauçu, 
Waldomiro Colombo, faleceu 
no último dia 8 aos 83 anos. Ele 
comandou a cidade por duas 
oportunidades, em mandatos 
de 1983 a 1988 e de 1993 a 1996. 
Em nota nas redes sociais, a 
prefeitura lamentou a morte do 
ex-prefeito e destacou que ele 
deixa um legado de realizações. 
“Despedimo-nos com gran-
de tristeza de Waldomiro Co-
lombo, ex-prefeito de Ocauçu. 
Sua trajetória foi marcada pelo 
compromisso com o bem-estar 
e o desenvolvimento da cidade, 
deixando um legado de reali-
zações que seguirá presente na 
memória de nossa comunidade. 
Nossos sentimentos à família, 
amigos e a todos os que tiveram 
o privilégio de conviver e apren-
der com ele. Que seu exemplo 
de dedicação inspire futuras ge-
rações”, publicou.

Waldomiro Colombo é pai 
da ex-prefeita Alesandra Co-
lombo Marana, que também 

comandou Ocauçu por dois 
mandatos, entre 2013 e 2016 e 
2017 a 2020. Ela publicou nas 
redes sociais uma homenagem 
ao pai. “Obrigada por tudo, te 
amarei além da vida! Tenho a 
certeza que Jesus está te condu-
zindo para sua nova morada. 
Lá, não terá tristeza, nem dor, 
tudo é muito lindo, vá em paz”.

O corpo do ex-prefeito foi 
velado no Velório Municipal 
e sepultado no Cemitério de 
Ocauçu. Além de Alesandra, 
Waldomiro deixa mais dois fi -
lhos e netos. A esposa Miqueli-
na já é falecida.

Taís Iatecola

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Alesandra Colombo com Waldomiro
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Percussão do Guri de Marília promove 
três apresentações durante novembro

Em novembro, o grupo 
de Percussão do Guri de Marí-
lia faz três apresentações: no dia 
13, na Escola Municipal Edmea 
Braz Rojo Sola, às 15h; no dia 
14, pega a estrada rumo a Ri-
beirão Preto onde se apresenta 
no Encontro Percussivo da USP, 
às 10h, e no dia 30, toca na Pra-
ça Maria Izabel, em Marília, às 
17h.  Os concertos fazem parte 
da Temporada 2024 dos Grupos 
Musicais ligados ao programa 
de educação musical da  Secre-
taria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Governo 
do Estado de São Paulo, gerido 
pela Santa Marcelina Cultura.

Sob a regência do maestro 
Enzo Ferreira, o grupo forma-

do por alunas do Guri de até 18 
anos de idade interpreta obras 
de João Donato (Emoriô), Pau-
lo Bellinati (Jongo),  Jônatas 
Manzolli (Enlaces) e uma de au-
toria do maestro Enzo Ferreira 
(Abertura “Mad Drum”). Com-
pletam o repertório peças de Joe 
Green, Mark Ford e Yanni.

Atualmente, o Guri mantém 

29 Grupos Musicais formados 
por crianças, adolescentes e jo-
vens em todo o Estado. Todos 
com uma agenda regular de 
concertos.

O grupo de  Percussão do 
Guri de Marília  tem patrocínio 
Master do  CTG Brasil; Ouro 
do  Tauste  Supermercados  e a 
parceria da  Prefeitura Munici-
pal de Marília. O Polo Regional 
de Marília conta com o patrocí-
nio Ouro do Tauste Supermer-
cados  e a parceria da  Prefei-
tura Municipal de Marília.

GRUPOS /Os Grupos Musi-
cais são conjuntos responsáveis 
pela difusão artístico-musical 
do programa, reúnem alunos e 
alunas de diferentes cidades e 

realizam ações específi cas com 
regentes e artistas convidados 
(as), visando a ampliação da 
experiência cultural e a sedi-
mentação do aprendizado ob-
tido nos cursos regulares. Com 
diferentes formações, os 29 
Grupos Musicais são constitu-
ídos por orquestras sinfônicas, 
orquestras de cordas, bandas 
sinfônicas, big bands, cameratas 
de cordas, cameratas de violões, 
regional de choro, grupo de 
música instrumental brasileira, 
percussão e corais (infantil, ju-
venil e familiar).

O Grupo de Percussão do 
Guri de Marília foi criado em 
2012, na cidade de Ourinhos; 
em 2017, a cidade de Marília 
passou a sediar o grupo.

Grupo tem agenda regular de concertos

Valor da publicação: R$ 7,56. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Gustavo Goto



Ubirajara 7O DIA - 13 a 19/11/2024

estadual (a maioria no sétimo 
ano) e quase 200 no ensino 
médio (com mais de 60 alu-
nos no 1º ano).
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Calendário de provas do Saresp começa 
para mais de 300 alunos em Ubirajara

A partir de hoje (13), os 
alunos da rede estadual de 
Ubirajara e também de outras 
cidades da região vão ter o 
aprendizado examinado pelo 
Saresp (Sistema de Avaliação 
de Rendimento Escolar do Es-
tado de São Paulo). De acordo 
com o último censo escolar, a 
cidade possui cinco unidades 
de ensino, sendo apenas uma 
administrada pelo Governo 
do Estado.

Participam do exame os 
estudantes de classes dos 2º 
ao 5º (anos iniciais) e do 6º 
ao 9º (anos finais) do ensino 
fundamental matriculados na 
rede estadual, além das muni-
cipais e particulares que ma-

nifestaram interesse e adesão 
prévios. Para os anos iniciais, 
o foco do Saresp é a avaliação 
dos conteúdos de língua por-
tuguesa e matemática. Para os 
anos finais, desde o ano passa-
do, o exame é mais abrangente 
e inclui as quatro áreas do co-
nhecimento (linguagens, ma-
temática, ciências da natureza 
e ciências humanas).

Há diferenças também no 
formato de acordo com a eta-
pa. Para alunos do 2º ao 5º 
ano, os estudantes respondem 
a questões em provas impres-
sas. Para as classes do 6º ao 9º 
ano, o formato é 100% digital. 
A duração dos exames é de 
3h30 e o horário de aplicação é 
o mesmo em que o aluno está 
matriculado.

Para estudantes do 9º ano, 
o Saresp também é fase seletiva 
do programa de intercâmbio 
Prontos pro Mundo. A par-
tir do resultado na avaliação, 
os alunos serão selecionados 
para o curso intensivo de in-
glês online e preparatório para 
a prova que definirá os 1.000 
intercambistas que viajarão 
em 2026. Durante o período 
fora do Brasil, os estudantes 
serão matriculados em escolas 
de ensino médio em países de 
língua inglesa e ficarão hospe-
dados em casas de família.

Em Ubirajara, o último 
levantamento divulgado pelo 
portal de dados educacionais 
QEdu revela que são mais de 
300 matrículas nos anos fi-
nais do ensino fundamental 

Google

Escola em Ubirajara; Saresp começa hoje
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Governo de SP convoca municípios para ‘Dia D’ de combate à dengue

O Estado de São Paulo re-
aliza nesta quarta-feira (13) o 
“Dia D de Mobilização Estadual” 
contra a dengue. A estratégia re-
força as ações de prevenção e eli-
minação dos focos do mosquito 
Aedes aegypti, com ações para 
conscientizar a população sobre 
a doença. Na capital paulista, na 
Escola Estadual Frontin Guima-
rães, em Santana, haverá uma 

dinâmica especial com debates em 
sala de aula sobre medidas preven-
tivas e importância da eliminação 
dos criadouros.

Profi ssionais das Secretarias de 
Estado da Saúde (SES) e Educação 
(Seduc) conduzirão as ações para 
ressaltar a importância da elimina-
ção de criadouros do mosquito Ae-
des aegypti, apresentando o ciclo do 
mosquito (desde ovos, larvas, pulpa 
e o inseto na fase adulta), além de 

organização de jogos lúdicos e cam-
panhas de limpeza regulares dentro 
da escola, com foco na remoção de 
recipientes que acumulam água, 
como pneus velhos, garrafas plásti-
cas, latas e vasos de plantas.

O entorno da escola também 
passará por vistoria. A Defesa Civil 
e a Prefeitura de São Paulo farão 
varreduras na região para investi-
gar possíveis focos de criadouros do 
mosquito, além de orientar todos os 

moradores sobre prevenção.
A iniciativa é realizada pelas 

secretarias estaduais da Saúde e 
Educação, Instituto Butantan, De-
fesa Civil, Secretaria Municipal da 
Saúde de São Paulo e Conselho de 
Secretários Municipais de Saúde.

As ações do Dia D se es-
tendem por todo o estado, com 
orientações à população e fortale-
cimento das ações de combate aos 
vetores nas residências.
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sidera a classifi cação do imó-
vel pelo tipo, uso e padrão de 
construção, além do valor do 
metro quadrado do terreno, 
conforme a localização na qua-
dra. Esses fatores compõem a 
fórmula para calcular o valor 

venal dos terrenos e constru-
ções cadastrados no município, 
incluindo também os valores 
dos redutores aplicáveis.

Recentemente, o Execu-
tivo fez pedido para retirada 
da pauta de votação da Câ-

mara Municipal o PLC (Pro-
jeto de Lei Complementar) n° 
27/2024, que alteraria o Códi-
go Tributário do Município. A 
proposta dava nova redação 
ao artigo 289 da lei, permi-
tindo ao prefeito definir sem 
critérios muito bem definidos 
qual seria a base de cálculo do 
IPTU, por exemplo.

Para tornar o assunto ainda 
mais polêmico, o PLC recebeu 
emenda do vereador Junior 
Moraes (PP), aumentando de 
50% para 90% o fator de co-
mercialização utilizado hoje 
para o cálculo do valor venal 
dos imóveis, critério utilizado 
desde 2013 na Planta Genérica 
de Valores, sob a alegação de 
defasagem dos valores. A maté-
ria, no entanto, não prosseguiu 
para análise, pois foi arquivada.
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IPTU de 2025 em Marília terá reajuste 
de 4,76%, conforme índice do IPCA

A Prefeitura de Marília pu-
blicou no Domm (Diário Ofi -
cial do Município de Marília) 
o decreto n° 14.507, assinado 
pelo prefeito Daniel Alonso 
(PL), com o índice de aumen-
to do IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) para o 
exercício de 2025. Foi fi xado 
o percentual de 4,76%, cor-
respondente ao IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), acumulado 
no período de novembro do 
exercício de 2023 a outubro de 
2024. O reajuste feito no fi nal 
do ano passado para o exercí-
cio deste ano foi de 4,82% no 
valor do metro quadrado de 
terrenos e edifi cações.

O cálculo do imposto con-

Assessoria de Imprensa

Vista de Marília; índice de reajuste do IPTU foi publicado em novo decreto


